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Caesalpinia echinata  Lam. (Leguminosae - Caesalpiniodeae), é uma espécie brasileira considerada em perigo de extinção. Seu
cultivo em ambiente urbano, para fins de arborização e paisagismo, é uma possível forma de conservação. No entanto, tal ação
só será bem sucedida se a espécie possuir mecanismos de defesa, em quantidade suficiente, contra o estresse oxidativo
causado pela poluição atmosférica das grandes cidades. Entre estas defesas encontram-se o ácido ascórbico (AA), a glutationa
(GSH) e as enzimas peroxidases (POD) e superóxido dismutase (SOD). Com o objetivo de conhecer a tolerância de C. echinata
às condições atmosféricas da cidade de São Paulo, 120 plantas foram expostas em quatro diferentes condições: Congonhas
(contaminado por NOx, SO2 e material particulado), Pomar (NOx, SO2, material particulado e O3), Ibirapuera (altas
concentrações de O3) e Casa de Vegetação (com ar filtrado). A cada 12 semanas, foram coletadas 15 plantas de cada local e
realizadas análises bioquímicas de AA, GSH, POD e SOD. Foram realizadas 6 coletas, totalizando 18 meses de exposição. Neste
período, também foram coletados dados de precipitação, temperatura, umidade relativa, irradiância e qualidade do ar. Os
resultados mostram que a precipitação, temperatura, umidade relativa e irradiância nas áreas de estudo foram bastante
semelhantes. A concentração de material particulado, SO2 e NO2 foi maior em Congonhas, e de O3 no Ibirapuera. A
concentração de AA e GSH e a atividade de POD e SOD foram maiores em todos os locais de exposição na cidade de São Paulo
quando comparado com a Casa de Vegetação, especialmente no Ibirapuera. As diferenças na qualidade do ar entre os locais de
exposição foram muito mais expressivas do que as diferenças climáticas, sugerindo que as diferenças nas reações
antioxidativas em C. echinata podem ser atribuídas, em princípio, mais à ação dos poluentes urbanos do que a fatores
climáticos. (FAPESP - 00/11051-5)
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